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Meu nome é Agrinho! Eu vivo com a minha família – pai, mãe, avós 
e meus irmãos Aninha e Nando - em uma pequena cidade do interior do 
Paraná. Em minha cidade, tenho muitos amigos e brinco muito. E também 
estudo, leio, escuto, converso e aprendo. 

Nas próximas páginas você vai saber mais a meu respeito. E vai descobrir 
que temos muito em comum, começando pela relação com as coisas do 
campo. Juntos, vamos ver, conhecer e fazer coisas novas. 

Por exemplo: eu adoro saber como eram as coisas antigamente e ver 
como elas estão em nossa época. Também gosto de ciências, de agricultura 
e de meio ambiente.

Enfim: temos muitas coisas para descobrir e, principalmente, muito 
para brincar!

Agrinho

Olá!
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Cheiro de Chuva

Agrinho botou o nariz para fora 
da janela assim que começou a chover. 
Ele adora o cheiro da chuva! Um 
cheiro que aparece quando está seco e 
começa a chover. 

Ao bater no chão, as primeiras 
gotas fazem espirrar uma mistura 
de terra e água. Rapidinho, vem um 
cheiro danado de bom!

Parece cheiro de terra, de pó, de 
mato... mas, na verdade, é o cheiro de 
micro-organismos que vivem na terra 
e adoram a água.
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Você conhece algum ser vivo que 
viva sem água? Impossível!

Até mesmo os bichos e as plantas do deserto precisam de água. Eles 
encontram maneiras incríveis de capturar e guardar a menor gotinha!

Alguns bichos recolhem a água na pele ou nas penas. 
Outros, veja só, fazem menos xixi só para aproveitar a água!

Os seres humanos usam a inteligência para guardar a água.  
Um bom exemplo são as cisternas, que já eram usadas muito antes do 
tempo da sua avó! 

As cisternas e as barragens, que são reservatórios formados pelo 
represamento dos rios, guardam água. A ideia é armazenar água 
quando chove bastante, para utilizá-la em períodos mais secos. Hoje 
em dia, cisternas e as barragens são usadas no campo e na cidade.
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Agrinho ficou com sede e foi pegar um 
copo de água fresquinha do filtro. E você, já 
bebeu água hoje?

Essa história de sede é, mesmo, engraçada. 
De repente, no meio da brincadeira ou do 
estudo, ela chega sem pedir licença! 

E, daí, só mesmo bebendo um belo copo 
de água...  

Senhora Água
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O corpo da gente é incrível! A sede, por 
exemplo, é um aviso que o corpo dá quando precisa repor a água. E por 
que precisamos de água?

Simples: porque boa parte do corpo humano é feita de água! 
Em uma pessoa adulta que pesa 70 kg, por exemplo, quase 45 kg 

são de água! Ela faz parte das nossas células, dos órgãos e até dos ossos.
No cérebro, a quantidade é ainda maior: 85%! Haja água para 

tanto pensamento!
A água ajuda na digestão e na excreção - o cocô e o xixi têm muita 

água! A água mantém a temperatura do corpo e lubrifica as articulações. 
Beber água com frequência é um hábito muito saudável!

Em uma pessoa de 70 kg, 45 kg serão de água.

De cada 3 

litros de água 

que formam o 

corpo, 2 litros 

estão dentro 

das células.

O cérebro 

humano pesa, 

em média, 1,5 kg, 

dos quais 1,3 kg 

são de água!

A água também está nos ossos: em um osso que pesa 1 kg, 250 g são água.
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Pensando em 
toda a água que 
existe dentro da 
gente, Agrinho 
pensou em toda a 
água que existe fora, 
no mundo. No final 
das contas, a Terra é 
mais água do que terra!

Você sabia que, vista 
do espaço sideral, a Terra  
é azul? E é azul por conta  
da reflexão da luz solar na 
água que existe na superfície  
e na atmosfera.

A 
ág

ua
 d

o 
m

eio
 do mundo
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Os oceanos guardam quase 
toda a água do mundo. O único 

problema é que essa água é 
salgada e não serve para 

beber ou para molhar  
as plantas. 

Imagine: se toda 
a água do mundo 

pudesse ser guardada 
em 100 copos de 

água, 96,5 copos e 
meio seriam de  
água salgada!

O pouquinho de 
água doce que existe 

no mundo está nos 
rios, lagos, represas 

e, principalmente, nas 
geleiras e embaixo da 

terra, escondidinha. 
Dá para entender, 

então, porque as pessoas falam 
que a água é tão preciosa.  

É preciosa porque é rara.
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A água circula por todo o planeta no chamado “ciclo 
hidrológico”: primeiro evapora, formando as nuvens 
que se transformam em chuva. A água da chuva irriga as 
florestas e as plantações e lava as cidades. Depois, uma 
parte dela infiltra no solo, enquanto a outra parte escorre 
diretamente para os rios.  

Nas cidades onde é grande a impermeabilização aumenta 
muito o ecossistema superficial, ajudando as cheias.

No final das contas, não é muita a água que sobra 
para a gente beber, tomar banho, fazer comida ou lavar as 
coisas em casa.

E você, gasta água ou usa a água com sabedoria?

8



E você, gasta água ou usa a água com sabedoria?

9



Agrinho sai de casa e vê a horta 
da família. A caminho da escola, 
encontra uma plantação de soja, 
uma granja, um açougue e uma 
panificadora. E ainda sente o cheiro 
da fábrica de doces que fica ali perto. 

É muita comida! E só existe 
comida porque existem a agricultura, 
a pecuária e o extrativismo.

Agrinho quis saber mais sobre 
a origem da agricultura. E descobriu 
que lá longe, no passado, as pessoas 
caçavam, pescavam e colhiam 
plantas e insetos para comer.

A comida e a vida
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A vida, então, era uma luta permanente por comida e água! 
Como já eram muito sabidas, as pessoas perceberam que as sementes 

que caíam na terra brotavam e faziam nascer outras plantas.
Depois de muito olhar, elas resolveram plantar as sementes e viram 

que dava certo! Logo, estavam plantando e começando a colher. 
A cada vez que plantavam, descobriam uma coisa nova e aproveitavam 

para ensinar seus filhos. E assim – tcharã! – nasceu a agricultura. Não 
pense, porém, que foi fácil!

A domesticação de animais também é muito antiga. Alguns animais, 
que antes eram caçados, passaram a ser criados. Eles ofereciam alimento, 
calor, força e proteção, ajudavam no trabalho e o seu couro era utilizado 
para diversos fins. 

Cabras, cavalos, ovelhas e porcos são os animais domesticados há 
mais tempo.

A comida e a vida
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Olhando para o prato, 
Agrinho ficou imaginando de 
onde tinha vindo toda aquela 
comida. “Da plantação, ora!”, 
respondeu a irmã Aninha, 
cheia de razão. Mas não 
era bem essa a pergunta...

Se o prato de Agrinho 
fosse um mapa, lá estariam as 
Américas, a Europa, a África 
e a Ásia. Isso porque toda 
aquela comida boa – feijão, 
arroz, farinha de mandioca, 
alface, bife, tomate, batata 
e ovo – havia surgido nesses 
continentes há muito tempo. 

O prato i n t ernacional

Se o
 p

ra
to

 d
e 

Ag
ri

nho fosse um mapa, lá estariam as Américas, a Europa, a África e a Ásia.
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Os primeiros feijões, tomates, batatas 
e mandiocas já existiam na América.  
O arroz veio da Ásia e a alface da África. 

Os bifes vieram da Europa, onde viviam os 
primeiros bois. E os ovos – lógico – vieram 

das galinhas, que foram domesticadas na China.
Depois de conhecer a origem dos alimentos, 

Agrinho comeu com mais vontade ainda. E, de 
quebra, devorou um bolo de laranja (que também 

veio da China) quase inteiro!

Se o
 p

ra
to

 d
e 

Ag
ri

nho fosse um mapa, lá estariam as Américas, a Europa, a África e a Ásia.
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No começo, as pessoas plantavam 

usando as mãos e ferramentas simples 

como pedaços de pau, ossos e pedras. 

Com o tempo, criaram ferramentas 

melhores, como a enxada, a pá e o arado. 

Elas também usavam o fogo para preparar 

os terrenos para plantar.
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Quando os animais foram domesticados, 

vieram ajudar. Os bois, por exemplo, puxavam 

os arados e, com seu cocô – o esterco – tornavam 

a terra mais fértil.

Com o tempo, as pessoas criaram máquinas 

que aceleraram as coisas. Muitas das antigas 

formas de plantar e criar animais, porém, ainda 

são usadas em todo o mundo.

E ainda produziam leite, carne e couro!
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Agrinho parou na frente 
da fábrica de doces. Alguns 

caminhões descarregavam caixas 
de goiabas colhidas na região.

 As frutas chegavam, 
iam para uma esteira e 

saíam do outro lado, 
transformadas em 

goiabada! 
Agrinho percebeu, 

então, que a agricultura 
era parte de algo maior, 

que envolvia indústria, 
transporte, pesquisa, venda e 
até divulgação. Como, afinal, 

contar para o mundo que a 
goiabada dali era tão boa?

A fábrica de doces

Da
li

, a
 g

oi
ab

ad
a 

ir
ia

 p
ara o mundo todo!
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Na cidade, todo mundo falava que o Brasil é o  
maior produtor de goiabas vermelhas, que são usadas  
para fazer goiabada. 

Somos campeões na produção de soja, milho, cana-de-
açúcar, banana, laranja, café, carne e leite. Ufa!  
É muita comida!

Esses alimentos são produzidos em 
propriedades pequenas, médias e grandes 
por milhões de pessoas.

As indústrias ligadas à agricultura, 
a chamada agroindústria, também 
empregam milhões de pessoas e 
produzem muitas coisas úteis. Além 
dos alimentos, a agroindústria produz 
tábuas, tecidos, combustíveis etc. 

Na fábrica, os caminhões 
entravam e saíam sem parar. 
“É preciso muita goiaba 
para fazer tanta 
goiabada!”, pensou 
Agrinho. Será 
que a terra 
dava conta 
de tamanha 
produção?

Nossa produção agrícola, porém, vai muito mais longe!
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Agrinho acompanhava a avó pelo terreno de casa. Lá, 
num espaço só dela, plantava de tudo: batata, mandioca, 
couve, cebola, cebolinha, rabanete, nabo, couve-flor... 

Não havia um dia em que ela não colhia alguma coisa 
boa. Depois, fazia conservas, temperos, preparava pratos e até 
distribuía para os vizinhos e amigos.  

Um dia, alguém disse que ela tinha o “dedo verde” – um 
talento para plantar. Ela riu. “Eu sei o que minha mãe me 
ensinou. O que não sei, eu leio e aprendo!”.

A avó do Agrinho conhecia direitinho as épocas de 
preparar o terreno, semear, plantar, podar e colher.

Ela consultava o calendário 
e ficava de olho nas estações 
do ano para saber as melhores 
épocas da lida na terra.

A 
ho

rt
a 

da
 avó
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Olhava para o solo bem de pertinho, preparava a terra, adubava e 
aguava com todo carinho. Ela sempre deixava um pouco de palha sobre 
o solo para protegê-lo do impacto direto das gotas de chuva, entre outros 
benefícios. E, de vez em quando, até falava com as plantas!

Quando tinha alguma dúvida, conversava com o técnico agrícola, 
pesquisava em livros e na internet. E estava sempre aplicando o conhecimento 
na horta.

Agrinho entendeu, então, que a avó respeitava a terra.
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Naquela noite, Agrinho teve um sonho engraçado. Sonhou que 
vivia ali mesmo, na mesma cidade e na mesma casa, só que na 
Idade da Pedra! 

É claro que, naquele tempo antigo – ou melhor, no sonho –, 
não existiam casa, terreno, horta, goiaba, avó ou cidade. 

Tudo o que existia era floresta. Alguns bichos ele conhecia, 
como a onça-pintada, o jacu e o tucano. Algumas das árvores e 
plantas também, como a araucária, a canela e a erva-mate.

U
m

 so
n

h o p ré-histórico
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Quando desenvolveram a agricultura e a pecuária, os antigos 
transformaram o mundo. Abriram espaço na mata, trouxeram água, 
desenharam caminhos, construíram aldeias e cidades. 

A produção cresceu. A população cresceu. Mais comida, mais pessoas. 
Mais pessoas, mais comida... 

Depois, vieram as máquinas e as fábricas, que produziam muitas 
coisas e gastavam muitos recursos da natureza. Água, terra, ar, madeira, 
pedra... tudo!

Por muito tempo, as pessoas não pensaram no resultado dessa 
gastança toda. 

Hoje, elas sabem que não podem viver assim. E sabem, também, que 
precisam cuidar do mundo.
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A “palavrona”
Agrinho contou o sonho para a avó. E ela, muito séria, disse: 

“Menino, acho que você já tem idade para ouvir a palavra que eu 
vou lhe dizer...”.

Espantado, Agrinho colocou a orelha bem perto. A avó, 
sorrindo, disse: 

“Como!?”, devolveu o menino. E a avó explicou o que 
significava a tal palavrona.

“SUS-TEN-TA-BI-LI-DA-DE!”.
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“Sustentabilidade”, disse: “significa você viver e produzir 
cuidando para que as pessoas do futuro não fiquem sem nada 
porque você gastou tudo!”.

“Por exemplo: e se a fábrica de goiabada usasse toda a 
água do rio e ainda jogasse o esgoto na natureza, poluindo o 
que havia sobrado?”, continuou. “Como seus filhos iam beber 
água, irrigar a plantação e até fabricar mais goiabada?”.

“O que existe hoje”, continuou, “tem que estar aqui no 
futuro. Água, terra, ar, floresta, os bichos. E deve estar ainda 
melhor do que está hoje!”. Por isso, chamamos de patrimônio 
natural. E como qualquer patrimônio requer atenção e cuidado.

Preocupado com o sumiço da goiabada, Agrinho 
perguntou como fazer. “É só usar a cabeça”, respondeu a avó. 

E o Agrinho, menino danado que não gostava muito de 
tomar banho, concordou!

“SUS-TEN-TA-BI-LI-DA-DE!”.

“Você pode começar gastando menos água no banho 
e falando com as pessoas sobre isso.”
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De vez em quando, Agrinho ia até 
a lanchonete do bairro. Um dia, ao 
chegar lá no final da tarde, viu o dono 
colocando sacos de lixo bem cheios 
perto de um poste.

Até aí, nada de errado. Como 
acontecia todos os dias, o caminhão 
do lixo passaria e levaria tudo embora. 

Errado, mesmo, era ver que 
dentro dos sacos havia muita comida, 
além de canudos, pratos e copos de 
plástico que iam para o lixo.

Quando o caminhão do lixo passa, 
o lixo simplesmente desaparece, certo? 
Errado! Ele pode sumir de vista, mas 
vai para algum lugar.

É lixo E RESÍDUO que não acaba mais!

LIXO: Qualquer tipo de item que 
não tem mais utilidade e que não 

pode ser reutilizado.
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Se não é tratado direito, contamina 
tudo. Vai para o esgoto, para os rios e 
oceanos e até para o fundo da terra.  
Daí, sujou!

Agrinho pensou, então, que um jeito 
de diminuir a quantidade de lixo era usar 
as coisas na medida certa. Comida, água, 
prato, plástico, tudo!

Enquanto pensava naquilo tudo, ia 
enchendo a boca de paçoca de amendoim. 
Tanto, que, logo, ficou difícil de mastigar 
sem cuspir um monte de farofa.

Foi aí que ele lembrou de um ditado 
do avô: “na boca”, dizia ele, “cabe um 
bocado de cada vez!”. Eis aí uma boa 
dica de consumo consciente...

É lixo E RESÍDUO que não acaba mais!

RESÍDUO: Sobra de materiais que 
pode ser reutilizado.
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Outro dia, quando Agrinho acompanhava a mãe ao supermercado, 

notou que ela trazia duas sacolas de palha embaixo do braço.

Eles fizeram as compras e, na hora de carregá-las, dispensaram 

as sacolas de plástico. Pegaram as de palha, colocaram os produtos e 

voltaram para casa.“Uma sacola de plástico comum leva 450 anos para 

se decompor”, contou a mãe. “É muito tempo para ficar por aí, 

rodando pelo mundo!”

Um mar de sacolas plásticas
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Agrinho repetiu em voz baixa “450 anos...”, enquanto imaginava 

um astronauta no futuro com uma sacola plástica do passado presa no 

capacete. “E tudo porque, um dia, alguém comprou mimosas no mercado!”

Mais do que isso, Agrinho! São muitas, mas muitas sacolas, mesmo nesse 

meio de mundo: a cada dia, a humanidade consome 1,5 bilhão  

de unidades. 
É como se, a cada cinco dias, todo habitante do planeta ganhasse 

uma sacola plástica. Em um ano, cada pessoa teria acumulado 73 sacolas!

Pois é: essas sacolas estão por aí, boa parte perdida em aterros sanitários, 

nas ruas, nos rios e até nos oceanos.  Sacolas de mais, inteligência  

de menos!
Foi quando Agrinho virou fã de carteirinha das sacolas de palha, 

que são usadas por muito mais tempo e se decompõem rapidinho quando 

jogadas fora.

Um mar de sacolas plásticas
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Conversando com o avô, Agrinho descobriu que, 
antigamente, ir para a escola em sua cidade era uma 
grande aventura. “Era difícil!”, contou o avô. “A gente 
caminhava 10 quilômetros e cruzava o rio botando os 
pés na água!”.

Cidade ontem...
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Naquele tempo, a cidade era bem menor. Já existiam a igreja,  
o prédio da prefeitura, um armazém e a praça central, que era só um 
descampado. A maioria das famílias morava longe, em colônias ou 
até mesmo em antigas fazendas a muitos quilômetros de distância. 
As estradas eram de terra e, como a maior parte das pessoas não 
tinha carro, o negócio era ir a pé ou, então, a cavalo ou de carroça.

A escola ficava na cidade, perto da prefeitura, e a maior parte 
dos estudantes vinha da área rural. Dava um trabalhão danado!   
   Quando chovia forte, a escola fechava 

   porque os alunos não chegavam 
                em tempo.
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Agora, comparou o menino, ir para a escola era 
mais fácil. Bastava esperar o ônibus, embarcar, ir 
pela estrada e atravessar a ponte. Rapidinho, você 
estava lá!

 Em 50 anos, sua cidade havia passado por 
algumas mudanças! Em certas coisas, parecia uma 
cidade grande. Em outras, continuava a mesma 
cidade do interior.

...cidade hoje
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Enquanto imaginava como seria ir para a escola com água pelas 
canelas, Agrinho viu o vizinho subindo a rua com um tratorzinho 
antigo, daqueles pequenos e barulhentos. “Na cidade grande não 
tem disso”, pensou.

 O Brasil possui milhares de pequenas cidades, localizadas no 
interior do país – ou seja, no campo! Era o caso da cidade do Agrinho. 

 Uma cidade pequena, com tudo o que uma cidade tem, 
prefeitura, ruas, escolas, praças, lojas, mas ligada à agricultura,  
à pecuária e à agroindústria.
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Agrinho jogou bola, atacou o mato com uma espada de madeira, 
brincou com o gato, correu com o cachorro, subiu na árvore, cavou um 
buraco, mexeu no celular e, para completar, bateu uns pregos em uma 
tábua na oficina do avô.

 Chegando em casa, tirou os sapatos e se deitou no tapete da sala 
para ver tevê. Foi quando a mãe o chamou para o café. De um pulo, o guri 
estava de frente para um bolo de fubá amarelinho e cheiroso.

 Ele foi avançando, mas a mãe foi mais rápida e tirou o prato de bolo: 

“Antes de comer, lave as mãos. Já pro banheiro!”.

“Lave as mãos, menino!”
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De volta à cozinha com as mãos lavadas e cheirando a sabonete, 
Agrinho atacou o bolo quentinho e um belo copo de leite gelado. Delícia!

Agrinho não entendia direito porque tinha que lavar as mãos antes de 
comer. A resposta, porém, era fácil: mãos limpas previnem doenças!

Essas doenças são causadas por micro-organismos, 
seres invisíveis e perigosos que estão em muitos lugares. 

Muitas vezes, de tanto a gente mexer nas coisas, esses micro-organismos 
vêm para as nossas mãos – e as mãos acabam indo para a boca ou para 
os olhos! 

Com as mãos limpas, o risco é muito menor. Mas é preciso lavar as mãos 
direito! Não basta lavar de qualquer jeito ou deixar a sujeira toda na toalha.
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Lave as mãos como um mestre!
#0

1 
Molhe bem as mãos na água lim

pa.
#0

2 
Pe

gu
e 

o 
sa

bã

o e
 es

fregue bem as palmas das m
ãos, até form

ar espuma.

#0
3 

Es
fre

gu
e a

s c
ostas das mãos, os dedos

e o
s espaços entre os dedos e as unhas.
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Dica de ouro: 
Mantenha as unhas 
aparadas e limpas. 
Para limpá-las, use 
uma escovinha!

Lave as mãos como um mestre!

#04 Enxague as suas mãos na água lim
pa e corrente.

#0
5 

Se
que

 suas mãos com uma toalha limpa de tecido ou papel.
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Na casa do Agrinho, todos cuidam de tudo.
Lá, o mosquito da dengue não tem vez.
Eles limpam, guardam e tampam as coisas.
E não fica nenhum lugar descoberto.
Assim, o mosquito não chega.
E não pica as pessoas.

DENGUE: UMA CAMPANHA COM CARTAZES
Outro dia, Agrinho leu uma reportagem sobre a história do cartaz. Ele descobriu que há 
muito tempo os cartazes são um meio eficaz de comunicar coisas. Como repórter do 
jornal da escola, ele bolou uma campanha de três cartazes com informações sobre o 
combate ao mosquito da dengue, que anda causando muitos estragos. Vamos conferir esse 
planejamento? Você pode desenhar os cartazes!

“CARTAZ #01 – Vamos mostrar um mosquito da dengue dentro de um alvo. O mosquito 
parece um pernilongo, só que com listas pretas e brancas. Junto com o desenho, a 
mensagem: ‘Vamos acabar com o mosquito da dengue!’.”

“CARTAZ #02 – Vamos mostrar um pneu jogado em um jardim e acumulando água. Junto 
com a imagem, as frases: ‘Sem água, o mosquito da dengue não se reproduz. Acabe com 
os criadouros!”

“CARTAZ #03 -  Vamos mostrar um mosaico com as imagens dos lugares e dos objetos 
em que o mosquito bota seus ovos: pneu, vaso de planta, prato, caixa d´água destampada, 
piscina descoberta, pote de água de cachorro, calha entupida e buraco no reboco. Embaixo, 
a frase: ‘É aqui que mora o perigo! Sem água acumulada, sem mosquito’.”
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